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Orientações: Leia o texto sobre a os espanhóis na América e responda as questões, após realizar a 

atividade enviar fotos ou entregar na escola. 

 

As primeiras expedições espanholas que alcançaram o continente que viria a ser chamado 

de América não renderam à Espanha os lucros esperados, pois não foram encontradas as tão 

almejadas riquezas. Contudo, a repercussão da viagem de Colombo, que em 1492 aportou no 

continente até então desconhecido pelos europeus, estimulou novas expedições. As viagens que 

se seguiram, entre os séculos XV e XVI, percorreram diferentes pontos do continente, 

possibilitando aos espanhóis dimensionar a extensão do território e vislumbrar a existência de 

riquezas como ouro e prata. A dominação territorial foi acompanhada por ações violentas que 

visavam submeter os povos nativos ao controle espanhol e extrair a maior quantidade de riquezas 

possível.  

 

A CONQUISTA DO CARIBE 

 

A chegada dos espanhóis à região do Caribe, em 12 de outubro de 1492, marca um dos 

eventos mais conhecidos da história: a chamada “descoberta” da América pelo navegante 

Cristóvão Colombo. Colombo e seus marinheiros, porém, não chegaram a um lugar desabitado 

ou onde as populações estivessem esperando para serem descobertas.  

A região do Caribe, assim como o extenso território americano, era habitada por diversas 

populações indígenas que tinham seus próprios modos de vida, crenças, costumes e 

conhecimentos. A chegada dos europeus à América está relacionada à busca dos países ibéricos 

por rotas alternativas que os levassem ao Oriente, interessados em obter as valiosas especiarias 

diretamente da fonte produtora, as Índias. No entanto, conforme as expedições foram 

percorrendo o continente americano, os conquistadores tomaram conhecimento da existência de 

grandes jazidas minerais, e o continente se transformou no alvo principal da política mercantilista 

espanhola. Na exploração das minas da América hispânica, os indígenas se transformaram nas 

“mãos e nos pés” da Coroa espanhola. 

 

NO INÍCIO, AS ALIANÇAS 

 

Os povos tainos, população predominante em várias ilhas do Caribe, estabeleceram, 

inicialmente, alianças com os espanhóis. Entretanto, é importante ressaltar que os acordos que 

os indígenas faziam com os europeus eram movidos por interesses específicos e, muitas vezes, 

diferentes das intenções europeias. No caso dos tainos, provavelmente, a aliança com os 

espanhóis estava relacionada ao contexto de expansão dos povos caraíbas ou caribes, indígenas 

inimigos que estavam ampliando seus domínios e ameaçando a soberania taina sobre seu 

próprio território. Dessa forma, a aliança com os espanhóis significou o fortalecimento na luta 

contra os inimigos caraíbas.  

A aliança dos tainos com os espanhóis teve curta duração. Com a convivência, eles 

perceberam que os europeus, além de obter recursos naturais, pretendiam dominar os territórios. 



Assim, as relações iniciais, baseadas na troca de mercadorias, como ouro, pérolas, esmeraldas e 

madeira, foram se tornando mais impositivas, com a adoção de diferentes formas de trabalho 

compulsório. A exploração do trabalho, somada aos surtos de doenças, como sarampo, varíola e 

gripe, trazidas pelos colonizadores e contra as quais os indígenas não possuíam imunidade, 

desencadearam um processo brutal de declínio demográfico da população nativa, que chegou, 

em algumas ilhas, a desaparecer. Nas Antilhas, havia pelo menos 200 mil indígenas no começo 

do século XVI; cerca de meio século depois, eles não passavam de 15 mil. 

 

A DESTRUIÇÃO DO IMPÉRIO ASTECA 

 

Ainda no Caribe, os espanhóis ouviram falar de uma sociedade imperial muito rica 

estabelecida na parte continental da América (no planalto central do México). Era o império 

asteca, formado por uma rede de alianças que envolvia três capitais políticas: as cidades de 

Texcoco, de Tlacopan e de Tenochtitlán, a capital do império. A aliança entre esses centros 

urbanos integrava um domínio político e tributário sobre diversos grupos étnico-territoriais, 

denominados altepetl. A dominação asteca imposta a esses povos gerava uma situação de 

descontentamento. Essa divisão entre os grupos indígenas foi notada e habilmente manipulada 

pelos espanhóis.  

Quando o conquistador espanhol Hernán Cortés (1485- -1547) chegou com seus homens à 

capital asteca, em fevereiro de 1519, conheceu Malinche (1496-1529), a jovem indígena que foi 

sua intérprete e possibilitou a aliança dos espanhóis com o povo de Tlaxcala, inimigo dos 

astecas. Em novembro daquele ano, os espanhóis chegaram a Tenochtitlán e foram recebidos 

pacificamente por Montezuma (1466-1520), o imperador asteca. O primeiro conflito de que se tem 

notícia entre espanhóis e astecas ocorreu em maio de 1520, quando os conquistadores invadiram 

um templo e mataram dezenas de indígenas. 

 

A TOMADA DE TENOCHTITLÁN 

 

Derrotados na primeira tentativa de tomar a capital asteca, os espanhóis se refugiaram em 

Tlaxcala, onde instalaram a base de suas operações. A queda definitiva de Tenochtitlán só 

ocorreu em agosto de 1521, após meses de cerco, combates e derrotas de ambos os lados. O 

sistema de alianças que os espanhóis selaram durante o conflito foi decisivo para o desfecho, 

tanto que, ao terminar a guerra, enquanto os espanhóis tinham o apoio de cerca de cinquenta 

altepetl, os astecas eram apoiados por apenas três.  

Como podemos perceber, a tomada de Tenochtitlán não se tratou da vitória dos espanhóis 

sobre os indígenas, mas da vitória de diversos grupos étnicos que, aliados aos espanhóis, 

derrotaram um inimigo em comum: os astecas. Os povos nativos coligados aos espanhóis não 

podiam imaginar que a queda dos astecas era apenas o primeiro grande ato de uma história de 

destruição que arrastaria depois suas cidades, formas de organização social e política, crenças e 

milhões de vidas. 

 

A DESTRUIÇÃO DO IMPÉRIO INCA 

 

Os domínios do Império Inca se espalhavam por regiões dos atuais Peru, Equador, Bolívia, 

Argentina e Chile. Reunindo diferentes grupos e culturas indígenas, distribuídos em um vasto 

território, o império mantinha-se, principalmente, por meio de acordos com lideranças e da 



cobrança de impostos. A configuração de estados com características imperiais gerou conflitos 

pelo trono. Foi o que aconteceu na sucessão de Huayna Capac (1467-1525). Seus filhos, 

Atahualpa (1502-1533) e Huascar (1491-1532), disputavam violentamente o poder quando os 

espanhóis chegaram à região, em 1532.  

Os europeus, sob o comando de Francisco Pizarro (1476-1541), aproveitaram-se da 

situação. Assassinaram Huascar, culparam Atahualpa pela morte do irmão e o condenaram à 

morte, não sem antes cobrar uma quantia exorbitante em ouro e prata como resgate. Com o 

apoio de povos indígenas rebelados contra a dominação inca, os espanhóis tomaram a cidade de 

Cuzco (capital inca) e de Quito. Em 1535, Pizarro fundou a cidade de Lima, futura capital dos 

domínios espanhóis nos Andes Centrais. A conquista espanhola desintegrou profundamente as 

estruturas sociais, culturais e religiosas da civilização inca, como podemos acompanhar no texto 

a seguir:  

O resultado do conflito não dependeu apenas da força dos oponentes: a partir da 

perspectiva dos derrotados, a invasão europeia também continha uma dimensão religiosa, e 

mesmo cósmica. Saques, massacres, incêndios: os índios estavam vivendo o fim de um mundo; 

a derrota significava que os deuses tradicionais haviam perdido seu poder sobrenatural. 

 

A RESISTÊNCIA INDÍGENA 

 

Muitos povos indígenas resistiram à dominação espanhola durante décadas. Na região de 

Vilcabamba, ao lado de Cuzco, o líder incaico Manco Capac e seus seguidores organizaram 

sucessivos movimentos de resistência ao domínio espanhol até 1572. A última luta de resistência 

indígena foi dirigida em Vilcabamba pelo líder inca Tupac Amaru (1545-1572). Ele reuniu cerca de 

40 mil indígenas para combater a cobrança de tributos, pagos aos espanhóis na forma de 

trabalho nas minas de prata. Capturado pelo inimigo, o líder inca foi decapitado na praça central 

de Cuzco, para servir de exemplo à população.  

Outro importante movimento de resistência surgiu em Huamanga e espalhou-se pela 

região norte do atual Peru. Entre 1564 e 1567, mais de 8 mil indígenas chamanes repudiaram o 

domínio espanhol e todos os objetos e crenças trazidos pelos europeus. O movimento chamado 

de Taqui Ongo, ou a “enfermidade da dança”, baseava-se em tradições inseridas no contexto 

colonial. Os indígenas acreditavam que era preciso dançar constantemente para que as 

divindades andinas despertassem e vencessem o deus cristão, restabelecendo a ordem anterior. 

O movimento, porém, foi violentamente reprimido.  

No atual Chile, os indígenas araucanos, também conhecidos como mapuches, 

encabeçaram uma longa resistência aos espanhóis. Em sua luta contra os conquistadores, eles 

aperfeiçoaram suas armas e incorporaram o uso dos cavalos: uma prática dos espanhóis. A 

resistência mapuche teve seu momento de maior explosão entre 1550 e 1696; depois disso, os 

enfrentamentos com os espanhóis passaram a ser esporádicos, predominando entre eles acordos 

comerciais e negociações de fronteira. 
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ATIVIDADES PEDAGÓGICAS NÃO PRESENCIAIS DE HISTÓRIA – 7º ANO 

RESPONDA: 

 

1- Que evento ficou marcado com a chegada dos espanhóis à região do Caribe? 

2- Como os europeus chegaram à América? 

3- Por que os povos tainos estabeleceram alianças com os espanhóis? 

4- O que causou o declínio demográfico da população nativa do Caribe? 

5- Ao chegar à região do império Asteca os espanhóis notaram uma situação que facilitou a 

dominação dessa região. Que situação era essa? 

6- Quando foi o primeiro conflito entre espanhóis e Astecas? 

7- Quando ocorreu a queda definitiva da capital do império Asteca? 

8- Por que não podemos dizer que a tomada do império Asteca foi uma vitória dos espanhóis? 

9- O que estava acontecendo no império Inca quando os espanhóis chegaram, que possibilitou o 

domínio dessa região? 

10- Os povos indígenas aceitaram a dominação espanhola? Dê um exemplo de um movimento 

organizado por indígenas contra os espanhóis. 


